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Capítulo Um

			 

			Nos seus vinte e quatro anos de vida Tess Macdonald tinha cometido uns quantos erros, mas aquele ultrapassava todos os outros. Tanto repetira que nunca lhe aconteceria o que se passou com a sua mãe… que acabou por cair no mesmo erro que ela. Talvez fosse o destino, ou simplesmente azar. 

			Levantou os olhos para a fachada de mármore e pedra do enorme casarão que se erguia à sua frente e respirou profundamente antes de subir os degraus da entrada. «Vamos, se chegaste aqui, agora já não podes voltar atrás», disse para si própria obrigando-se a tocar à campainha. 

			No entanto, os segundos passaram e estava já prestes a dar meia volta e ir-se embora quando a porta se abriu. 

			Esperava que fosse uma criada ou um mordomo a abrir, mas foi o próprio Ben a aparecer à sua frente.

			Estava com o mesmo ar misterioso e fascinante que tinha na noite em que se tinham conhecido naquele bar. Na altura, sentira um olhar fixo nela, e ao levantar a cabeça os olhares dos dois cruzaram-se. Ele, então, levantou-se, foi até à mesa onde ela estava sentada e, sem dizer uma palavra, estendeu-lhe a mão em jeito de convite. 

			Ela agarrou-lhe a mão e ele conduziu-a até à pista de dança, onde a puxou para si, rodeando-lhe a cintura com os braços, lhe inclinou a cabeça, e a beijou. 

			Claro que havia beijos… e beijos. Aquele beijo fizera-a sentir-se como se eles fossem duas peças de um puzzle que encaixavam na perfeição. Tinha ficado com as pernas a tremer e até, por um instante, se esqueceu de respirar.

			Nesse momento, soube que passaria a noite com ele se lho pedisse. Nem sequer fora uma decisão consciente, algo dentro de si lhe dissera que aquilo estava predestinado a acontecer.

			E desde o princípio que sabia que aquilo seria algo de uma só noite. Ele deixara isso bem claro com um «não ando à procura de uma relação» murmurado entre beijos no elevador, a caminho do quarto. De facto, não esperava voltar a vê-lo. E a julgar pela expressão do seu rosto, parecia que ele também não.

			Sabia que deveria dizer algo, mas era como se os seus lábios se negassem a cooperar, e ficou ali apenas a olhar para ele como uma tonta, perguntando-se se ele saberia quem ela era, se sequer se lembraria dela. 

			Caso se lembrasse, talvez estivesse a perguntar-se como tinha ela conseguido descobrir onde vivia. 

			Nunca tinha lido a imprensa cor-de-rosa, portanto tinham passado várias semanas depois daquela noite até saber pelas suas colegas de trabalho quem ele era. 

			Ben Adams cruzou os braços, apoiou um ombro na porta, e olhou para ela de alto a baixo.

			– E eu que achava que os extraterrestres te tinham raptado… – murmurou por fim com aquela voz aveludada que a cativara naquela noite no bar. 

			Parecia que afinal se lembrava dela, ainda que o tom utilizado fosse espirituoso. Não iria fingir que estava chateado por ela se ter ido embora quando ele adormeceu? Passar a noite com ele apenas teria atrasado o inevitável: que ele na manhã seguinte se despedisse dela com a típica frasezinha «adorei conhecer-te, espero que tudo te corra bem» que os homens como ele reservavam para essas ocasiões.

			– Foste tu que disseste que não estavas interessado em iniciar uma relação – lembrou-lhe.

			Ben semicerrou os olhos.

			– E continuo a não estar.

			– Só vim para conversarmos. Posso entrar?

			Ele pareceu hesitar um instante, mas depois chegou-se para um lado e segurou a porta para que ela entrasse. 

			As solas de borracha dos sapatos de Tess chiaram quando pisou o chão de mármore do amplo vestíbulo, e a sua visão demorou um momento a habituar-se à penumbra que reinava no interior da casa. 

			O ruído da porta a fechar-se atrás dela ecoou na sala, fazendo-a estremecer, e quando se virou viu Ben de pé, com os braços cruzados de novo e o rosto oculto pelas sombras. 

			O ar que tinha de herói romântico do século XIX fora em parte o que a atraíra naquela noite. Sabia que os homens calados e misteriosos só traziam problemas, mas não tinha conseguido resistir-lhe. 

			Além disso, no bar, tinha-se mostrado reservado e algo brusco, mas sob os lençóis tinha-se revelado o homem mais excitante, atento, e imaginativo que Tess alguma vez conhecera. Tinha-a feito sentir-se tão viva…

			O que Ben não sabia era que lhe tinha dado um presente naquela noite, algo por que sempre ansiara. Pela primeira vez na sua vida tinha um propósito e já nunca mais estaria sozinha. O momento não podia ter sido pior e, claro, estava um pouco assustada porque aquilo mudaria tudo, mas sentia-se feliz.

			Num primeiro momento, tinha considerado a possibilidade de não lhe dizer nada. Enfim, seria difícil que ficasse a saber porque os círculos em que se movimentavam eram muito diferentes. Além disso, depois de saber da tragédia que tinha sofrido no ano anterior, tinha pensado que seria melhor ocultar-lhe o caso, mas finalmente tinha-se rendido à evidência de que não podia fazer frente àquilo sozinha. 

			Precisava da sua ajuda, e já que não havia uma forma suave de lhe dar a notícia, decidiu que o melhor seria não andar com rodeios.

			Respirou fundo, levantou a cabeça e disse-lhe:

			– Achava que deverias saber que estou grávida e que és o pai.

			 

			 

			Aquelas palavras deixaram Ben sem fôlego, como se tivesse apanhado um murro no estômago. Durante meses tinha considerado voltar àquele bar com a esperança de encontrá-la ali de novo, porque aquela noite com ela tinha feito com que algo mudasse dentro de si. Tinha-se sentido vivo de novo.

			Não estava à espera daquilo. Naquela noite ela tinha agido como se não soubesse quem ele era, mas naquele momento Ben teve a impressão que lhe tinha estendido uma armadilha e que ele tinha caído nela. Como podia ter sido tão idiota? 

			A verdade era que sabia muito bem qual era a razão pela qual se tinha deixado enganar tão facilmente. Tinha sido a primeira mulher com quem tinha sentido que tinha uma ligação após o fatídico acidente, a única que o fizera esquecer a dor durante algumas horas. 

			Até àquele momento, estava convencido de que a sua capacidade de sentir emoções tinha morrido com a sua esposa e com o seu filho, mas aquela noite tinha-lhe feito pensar que talvez não fosse assim. 

			E pensar que aquela jovem lhe tinha parecido doce e inocente…! Que ironia!

			Não deveria ter saído naquela noite, mas a ideia de passar o Natal sozinho tinha-o empurrado para reservar um quarto naquele hotel. Deveria ter imaginado o que aquela rapariga tinha estado a tramar quando acordou na manhã seguinte e ela já não estava.

			Perguntou-se a quantos homens mais teria bajulado naquele bar, a quantos mais teria utilizado, e por que o teria escolhido a ele. Porque era vulnerável… ou talvez pelo seu dinheiro?

			– Não disseste que trabalhavas no hotel – disse-lhe. 

			A verdade era que ela pouco tinha falado sobre si própria, e ele também não lhe tinha perguntado. Naquela noite não estava à procura de conversa, mas apenas de um corpo quente e suave que o ajudasse a esquecer-se de tudo por umas horas. Tinha sido para ele algo como um presente de Natal que tinha oferecido a si mesmo, mas não tinha esperado ver-se de repente a desejar algo mais do que uma noite de paixão… do mesmo modo que não tinha esperado ver-se sozinho ao acordar. 

			– Bem, não passámos juntos assim tanto tempo para nos conhecermos a esse nível – respondeu-lhe ela levantando o queixo.

			– Pois eu diria que nos conhecemos a um nível muito… íntimo.

			As faces da jovem coraram ligeiramente, e Ben pensou que isso lhe teria parecido encantador se não tivesse a certeza de que aquela atitude era fingida. 

			– Talvez não te lembres, mas usámos preservativo – disse-lhe, esperando que lhe respondesse algo tão criativo como a possibilidade de se ter rompido.

			– Acredita, a mim isto surpreendeu-me tanto como a ti, e obviamente não é algo que tivesse planeado.

			– Está bem. Imaginemos que esse menino é realmente meu – acedeu Ben. – O que queres de mim?

			Como se ele não soubesse… Provavelmente, ela teria uma longa lista de exigências. Esperaria que se casasse com ela, para se tornar a senhora Adams e viver numa grande casa? Ou talvez quisesse que a ajudasse a transformar-se numa actriz? Não seria a primeira. 

			A jovem baixou os olhos até ao chão, com um ar de humildade que o deixou estupefacto. Merecia, sem dúvida, um Óscar. 

			– Preciso que me ajudes. Pensava que poderia lidar com isto sozinha, mas entre as despesas médicas e todas as coisas de que o bebé necessitará…

			Exactamente o que imaginara. 

			– Quero uma prova de paternidade – interrompeu-a. – Antes de te dar um centavo que seja preciso de saber se esse bebé é realmente meu.

			Tess assentiu, aliviada por não obrigá-la a suplicar. 

			– Já calculava, por isso já falei com a minha ginecologista. Disse-me que pode ser feita na semana que vem, quando eu for fazer a primeira ecografia. 

			– Bem. Então vou pôr-te em contacto com o meu advogado.

			– Se quiseres podes vir comigo – disse-lhe Tess, pensando que oferecer-lhe essa possibilidade era o mínimo que podia fazer. 

			Enfim, o bebé era tão dele quanto dela. Talvez, até, pudessem ser amigos, e ele poderia ir ver o menino de vez em quando.

			– Ir onde? – inquiriu ele.

			– Então, à minha consulta com a ginecologista… para veres o bebé na ecografia. 

			O rosto dele ficou rígido e, antes que Tess conseguisse reagir, deu um passo para ela com os olhos relampejantes de ira. 

			– Vamos deixar uma coisa clara – disse-lhe. – Se for verdade que esse menino é meu, eu providenciarei para que não lhe falte nada, mas não vou fazer parte da sua vida. 

			Tess deu um passo atrás e as suas costas bateram contra a porta, ao mesmo tempo que ele dava outro passo para ela, encurralando-a. Se estava a tentar intimidá-la estava a consegui-lo. E era óbvio que ele o sabia.

			– Por que estás tão nervosa? – perguntou-lhe apoiando as mãos na porta, uma em cada lado da sua cabeça. – Naquela noite não me pareceu que a minha proximidade te incomodasse na cama… de facto, deu-me a impressão de que gostavas bastante dela.

			Tess levantou o queixo e olhou para ele irritada, decidida a não se deixar intimidar. Apesar disso, com o seu rosto tão perto dela, não conseguiu deixar de admirar as suas atraentes feições. 

			Claro que não poderia ter saído de outro modo, visto que os seus pais eram dois actores lindíssimos.

			E, para cúmulo, tinha também um físico incrível e cheirava maravilhosamente. Não se tinha esquecido do cheiro do seu perfume, nem daquele calor tão masculino que parecia emanar.

			Meu Deus, estava a excitar-se com as parvoíces do protótipo de homem que expelia virilidade pelos quatro costados? Devia ser culpa da gravidez, que lhe enlouquecia as hormonas.

			Depois daquela noite tinha jurado a si mesma que nunca voltaria a deixar-se seduzir por nenhum outro homem como ele. Procuraria um homem tranquilo e aborrecido, nada de tipos misteriosos e excitantes. 

			– Deves ter um conceito muito elevado sobre ti próprio se achas que quero ter uma relação contigo – atirou-lhe cravando-lhe repetidamente o dedo no peito. – Deixa a culpa comigo se isso te faz sentir melhor, mas isto é tanto responsabilidade tua como minha. Não concebi este bebé sozinha e, se bem me lembro, eu diria que tu também gostaste bastante. Já para não falar de que foste tu quem pôs o preservativo. Como sei que não rompeste algum de propósito? Talvez sejas um tipo retorcido que tem prazer em ir deixando grávidas as mulheres com quem faz amor. Talvez até, tenhas um monte de filhos ilegítimos por aí. 

			A expressão irritada dele transformou-se de repente, como se as palavras dela o tivessem… magoado. Seria possível que, afinal, tivesse sentimentos?, perguntou-se Tess.

			Ben deixou cair as mãos e deu um passo atrás com uma expressão sombria. Parecia tão triste que Tess sentiu-se culpada por ter sido tão brusca. 

			– Será melhor que dispas o casaco e que te ponhas à vontade – disse-lhe. – Temos muito que conversar.

			 

			 

			Ben sentou-se à mesa e abriu o envelope que o seu advogado lhe tinha mandado através de um serviço postal. Com uma expressão séria leu os resultados da prova de paternidade que Tess tinha feito na semana anterior. As feridas que tinham começado a cicatrizar na sua alma depois da morte da esposa e do filho voltaram a abrir-se naquele momento, e a dor revolveu-lhe as entranhas. A jovem tinha dito a verdade: o bebé era seu.

			Se tivesse convencido Jeanette a não fazer aquela viagem a Tahoe, o seu filho e ela ainda continuariam com vida. O médico tinha-lhe dito, até, que no seu avançado estado de gravidez não devia voar, e ele deveria ter insistido para que ela cancelasse a viagem, mas quando Jeanette metia alguma coisa na cabeça era impossível.

			Nunca se perdoaria por aquilo, mas, exactamente por isso, trataria de fazer com que não faltasse nada àquele bebé. Faria isso em nome daquele filho que não chegara a nascer. 

			– Pela expressão do seu rosto, imagino que não são os resultados que esperava. 

			Ben levantou os olhos e viu Mildred Smith, a sua governanta, a observá-lo de pé à porta do seu escritório. Teria despedido qualquer outro empregado por intrometer-se daquela maneira nos seus assuntos, mas a senhora Smith trabalhava para a sua família desde que ele tinha nascido. 

			Era por isso que a tinha contratado quando os seus pais tinham ido viver para a Europa, três anos atrás. 

			A senhora Smith tinha estado ao seu lado durante os terríveis meses depois do acidente de avião que tinha tirado a vida à sua esposa Jeanette e ao seu filho, e para ele era parte da família. Na verdade, tinha sido para ele como uma mãe, sobretudo tendo em conta o pouco que a sua mãe se tinha preocupado com ele. 

			– Sim, o menino é meu – disse.

			– E o que pensa fazer agora? – inquiriu ela.

			A única coisa que podia fazer. 

			– Vou fazer tudo para que não falte nada ao bebé e a ela. Farei com que venha viver para cá até que o menino nasça.

			– Mas se não sabe nada sobre essa rapariga, menino Ben – disse-lhe a senhora Smith em tom de reprovação. 

			– Precisamente por isso, porque não a conheço, quero vigiá-la de perto. Ela tem o meu filho no ventre. 

			O que não compreendia, o que não tinha para ele sentido algum era por que razão Tess tinha esperado tanto tempo para lho dizer. Segundo as suas contas, estava grávida de dezasseis semanas. Deveria sabê-lo com segurança há pelo menos dois meses. 

			Agarrou no papel onde a jovem tinha anotado o seu número de telefone. Estava ali, sobre a sua secretária, há vários dias, e não o tinha passado ainda para a sua pequena lista de telefones porque até àquele momento tinha a esperança de que aquilo fosse um engano. 

			Desde o dia em que tinha ido vê-lo toda a comunicação entre eles fora feita através do seu advogado, mas tinha chegado o momento de lhe expor as suas condições e teria de o fazer frente a frente.

			– E se não quiser vir viver para aqui? – perguntou-lhe a senhora Smith.

			Ben ficou a olhar para ela com a testa franzida, como a dar-lhe a entender que não lhe parecia que isso constituísse um problema. 

			– Acha mesmo que uma rapariga como ela, com um trabalho de criada num hotel, vai rejeitar a oportunidade de viver rodeada de todo o tipo de luxos? Conheço as mulheres do tipo dela, aceitará o que lhe propuser sem pensar duas vezes.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Nem pensar! Não vou viver contigo.

			Se Ben achava que ia poder dar-lhe ordens como se ela fosse sua criada estava muito enganado. 

			– Tenho um apartamento – disse-lhe. – Não preciso nem quero viver aqui contigo.

			– Também eu não queria nem precisava de ter um filho – ripostou ele.

			– E lembra-te que não fiquei grávida por obra e graça do Espírito Santo – recordou-lhe ela. – Além disso, que tem isso a ver com o que estamos a discutir?

			– O teu bairro é muito inseguro.

			– E que queres? Não posso pagar nada melhor – atirou ela, ofendida. 

			Nem toda a gente tinha a sorte de ter nascido em berço de ouro como ele. Tess tinha a certeza de que Ben não fazia ideia do que era ter de matar-se a trabalhar para ganhar a vida, nem o que era sobreviver à base de esparguete até receber o salário seguinte.

			– Se te preocupa assim tanto onde vivo, podemos chegar a um acordo – propôs. – Se me ajudares economicamente procuro um apartamento noutro bairro que te pareça mais seguro e ficamos todos contentes.

			– Não, tens que vir viver aqui.

			– Mas já te disse que não quero viver aqui – insistiu ela, irritada.

			– Precisas que te envie alguém para ajudar-te a embalar as coisas? – perguntou-lhe Ben, ignorando-a por completo.

			Tess considerava-se uma pessoa paciente, mas Ben estava a começar a irritá-la de verdade. 

			– Estás surdo? Disse-te que não virei viver para aqui.

			Ben continuou a falar como se, de facto, não a tivesse ouvido.

			– Também pensei que o melhor seria deixares o teu trabalho. Visto que trabalhas num hotel, estás em contacto com produtos da limpeza que podem ser nocivos para a tua gravidez, e imagino que também tens, por vezes, que fazer esforços e dobrar-te, quando fazes camas e coisas assim. 

			Parecia que ele era um controlador nato, pensou Tess. Realmente acreditaria que ela desistiria do seu trabalho e passaria a depender completamente dele? 

			Tornara-se independente aos dezasseis anos e se tinha sido capaz de cuidar de si mesma durante todo esse tempo também seria capaz de cuidar do seu bebé. Só precisava de uma pequena ajuda económica. Com aproximadamente duzentos dólares por mês poderia cobrir as despesas extra que teria com a gravidez.

			Olhou para a licoreira de cristal que estava na mesa, cheia de um líquido ambarino que parecia brandy. Um alarme começou a soar na sua cabeça. Corriam rumores entre os empregados do hotel que, depois da morte da esposa, se tornara um recluso e que se transformara num alcoólico.

			Que ele se tornara um eremita, ela sabia, mas quanto à sua dependência do álcool… esperava que não fosse verdade.

			– Não penso deixar o meu trabalho. Se queres que te mande semanalmente um relatório de meu médico para que fiques mais tranquilo, fá-lo-ei, mas mais nada.

			– Isso lembra-me que tomei a liberdade de escolher um ginecologista que gostaria que te consultasse. É o melhor na sua especialidade.

			Também lhe queria escolher um médico? Só faltava que lhe dissesse como devia vestir-se e o que tinha que comer. 

			– Já tenho um ginecologista, que está coberto pelo meu seguro, e estou muito contente com ele, obrigada.

			– O dinheiro não é problema.

			– Para mim é, porque sou eu quem está a pagar.

			Ben cruzou os braços e deixou-se cair para trás na cadeira. O seu rosto estava parcialmente oculto pelas sombras, mas Tess tinha a certeza de que se pudesse ver a sua expressão, esta seria de fúria. Estava tão escuro ali dentro…

			– Quem és tu, um vampiro? Não poderíamos abrir um pouco as cortinas? Ou acender uma luz?

			Ben descruzou os braços, inclinou-se para a frente e acendeu o candeeiro que havia na sua secretária. Parecia muito zangado.

			– Estás decidida a tornar isto mais difícil do que já é, não é? – perguntou-lhe.

			Estava a gozar ou quê?

			– Eu o quê…? Desculpa, mas não é a tua vida que vai mudar drasticamente. Não terás náuseas todas as manhãs, nem ganharás peso, nem ficarás com estrias – disse. – Para não falar das hemorróidas, da acidez de estômago e das dores do parto. No dia em que os homens possam passar por tudo isso, deixo-te impores as condições que quiseres, mas até essa altura estamos a falar do meu corpo e do meu bebé, portanto irei ao médico que eu escolher e viverei onde me der na real gana. Estamos entendidos?

			– Se não estás disposta a cooperar, poderia processar-te para conseguir a custódia do bebé e acho que não preciso dizer-te que, com o dinheiro que tenho, posso dar-me ao luxo os melhores advogados.

			A esse jogo podem jogar dois, pensou Tess.

			– Para tua informação, não me apanhas desprevenida: tenho o número de meia dúzia de advogados que estariam dispostos a defender-me sem cobrar-me nada. E também são os melhores.

			Ben olhou para ela divertido.

			– Tens a certeza que queres passar por isso? Se aceitares as minhas condições, não só te cederei a custódia do menino, como te ajudarei economicamente para que possas viver com todo o tipo de luxos durante o resto da tua vida.

			Tess inspirou profundamente. 

			– Parece-me que não me estás a entender. Não quero viver rodeada de luxos; só quero um pouco de ajuda, um pouco. Percebes?

			Ele ficou a olhar para ela e os seus lábios arquearam-se num sorriso zombador.

			– Não vejo ao que achas tanta graça – disse-lhe Tess, irritada, pondo as mãos na cintura.

			Bem recostou-se.

			– Nada, só estava a pensar na noite que passámos juntos no hotel.

			Fantástico. Ia impor-lhe também, como condição, ter sexo com ela?

			– Agora já sei por que gostaste.

			Tess franziu a testa e abanou a cabeça.

			– És a pessoa mais casmurra e egocêntrica que conheci na minha vida e, sinceramente, estou cada vez mais confusa. 

			O sorriso de Ben adquiriu um tom brincalhão. Tess nunca teria imaginado que um homem que parecia tão sério pudesse ser tão… adorável. Adorável? Em que raios estava a pensar? Não era adorável, era odioso. 

			– Sabes uma coisa? Esquece que vim; não preciso que me ajudes. Francamente, não vale a pena. O bebé e eu cá nos arranjaremos sem ti.

			Voltou-se e dirigia-se para a porta quando o ouviu chamá-la.

			– Tess, espera. 

			Voltou-se, de má vontade.

			– Tenho a certeza de que deve haver alguma maneira de fazer com que isto funcione. 

			– Pois a menos que estejas disposto a ser razoável, não vejo como.

			– Pelo menos posso tentar – disse-lhe ele. – Senta-te. Por favor – acrescentou, apontando para a cadeira à frente da sua secretária.

			Tess sentou-se, mas só porque tinha dito «por favor».
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